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INTRODUÇÃO 
O trigo é um dos cereais mais produzidos no mundo, principalmente pela grande demanda de seus
derivados, destaque na produção de diferentes tipos de farinhas (SILVA et al., 2015). Viana & Kihl
(2010) afirmam que o nitrogênio (N) é o nutriente de maior interferência na composição da planta
de trigo, o mais demandado durante seu desenvolvimento. Estudos têm mostrado que tanto a
produtividade (BRAZ et al., 2006) quanto o teor protéico dos grãos (CAZETTA et al., 2008) podem
ser aumentados pela adubação com N. Desta forma a produtividade do trigo está ligada ao manejo
da adubação nitrogenada que, segundo Braz et al. (2006), traz forte influência sobre o número de
espigas por área e de grãos por espiga frente a variação da dose e o momento em que o N é
fornecido. 
A Instrução Normativa nº 38 de 30 de novembro de 2010 do MAPA (BRASIL, 2010) define cinco
classes de trigo destinados a moagem, que são: melhorador, pão, doméstico, básico e outros usos.
Destes, a classe melhorador é a mais exigida frente ao conteúdo e composição das proteínas
relacionadas à força de glúten. Esta condição levanta a hipótese que a classe tecnológica também
pode interferir na capacidade de absorção, assimilação e conversão do nitrogênio à elaboração da
produtividade de grãos (SANGOI et al., 2007). O objetivo do estudo é determinar a variabilidade
genética da eficiência de uso do nitrogênio à elaboração dos indicadores de produtividade de
cultivares de trigo de distintas classes tecnológicas disponibilizadas para cultivo no sul do Brasil.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido a campo no ano agrícola de 2016 em Augusto Pestana, RS, Brasil. O
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delineado foi o de blocos casualizados com quatro repetições, seguindo um esquema fatorial 5x4,
cinco genótipos (Quartzo, TBIO Sinuelo, TBIO Sintonia, TEC 10 e TEC Vigore) e quatro doses de
nitrogênio (0, 60, 120 e 180 kg ha-1) no ambiente de cultivo, soja/trigo. As variáveis estudadas
foram: produtividade de grãos (PG, kg ha-1), obtido por intermédio da colheita de três linhas
centrais de cada parcela; produtividade biológica (PB, kg ha-1), definida a partir da matéria seca
total  obtida  pela  colheita  de  um  metro  linear  das  três  linhas  centrais  de  cada  parcela;
produtividade de palha (PP,  kg ha-1),  determinada pela subtração do valor da produtividade
biológica com a produtividade de grãos e; índice de colheita (IC, kg kg-1), através da divisão do
rendimento de grãos  pelo  rendimento biológico.  Foi  realizada análise  de variância,  teste  de
médias e ajuste de equação linear e quadrática em função das doses de nitrogênio. Pela equação
quadrática, foi estimado a máxima eficiência técnica (MET)= - [(b1)/(2b2)] de produtividade de
grãos  pelo  fornecimento  de  nitrogênio.  Para  essas  determinações  empregou-se  o  programa
computacional Genes.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na figura 1, do ciclo de desenvolvimento do trigo, foi observado que a aplicação do nitrogênio foi
realizada com adequada umidade no solo, por chuvas que ocorreram em momentos anteriores,
superior a 60 mm. No estudo, a colheita foi realizada em dois momentos, respeitando o ponto
ajustado de colheita por ciclo de cultivar. Através da análise de variância (Tabela 1), efeitos de
doses e genótipos foram efetivos em alterar os indicadores de produtividade do trigo. Além disso,
a interação dose x genótipo foi observada em todas os indicadores testados. Esta condição reforça
a interação genótipo ambiente existente sobre as variáveis de produtividade do trigo (Tabela 1). 
Na tabela 2, de médias, as variáveis de produção mostraram incremento de expressão com a
elevação das doses de nitrogênio. Na produtividade de grãos, a ausência de adubação qualificou o
TBIO Sintonia como a cultivar de melhor resposta. Inclusive, na dose mais elevada de nitrogênio
também mostrou desempenho superior. Na produtividade biológica, destaques foram obtidos nas
cultivares Quartzo e TBIO Sinuelo, principalmente na dose mais elevada de nitrogênio. Além de
destacar  a  contribuição  de  elevada  produtividade  biológica,  também  permitiu  destacar  a
produtividade de grãos. De modo geral, a maior resposta obtida pela relação da produtividade de
grãos/produtividade biológica (índice de colheita) foi obtida pela TBIO Sintonia, principalmente
nas doses mais elevadas de nitrogênio aplicado. Para o índice de colheita se destaca a cultivar
TBIO Sintonia em todas as doses testadas, não se diferindo das cultivares TBIO Sinuelo e TEC
Vigore na dose de 60 kg ha-1 de nitrogênio. Considerando a importância da palha nos sistemas
atuais de produção, se observa que as cultivares Quartzo e TBIO Sinuelo se destacam na dose de
120 kg ha-1 de nitrogênio, pois além de adequada produtividade de grãos também evidenciam
elevada produtividade biológica, consequentemente, proporcionando maior liberação de palha às
lavouras, fundamental no sistema de semeadura direta.
Na tabela 3 da análise de regressão no sistema soja/trigo, destaca-se que a cultivar TBIO Sintonia
mostrou incremento linear com o aumento das doses de nitrogênio na produtividade de grãos,
biomassa e palha.  Essa mesma condição também foi  constatada para a cultivar TEC Vigore,
indicando projeção linear.  Nas cultivares Quartzo,  TEC 10 e  TBIO Sinuelo,  houve tendência
quadrática na expressão da produtividade de grãos, com máxima eficiência técnica de uso do
nitrogênio em 157, 159 e 121 kg ha-1 com produtividades de 2965, 2608 e 3035 kg ha -1,
respectivamente.  Benin et al. (2012) observaram variabilidade nas cultivares de trigo em resposta
ao aproveitamento do N. O efeito positivo observado nos níveis de fertilização se deve à melhor
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expressão dos indicadores de produtividade de grãos. Além disto, os autores identificaram que a
variabilidade das cultivares evidencia maior contribuição de alteração da produtividade de grãos
que os níveis de fertilização com nitrogênio, mostrando a importância da escolha correta de uma
cultivar para melhor aproveitamento dos estímulos ambientais. No sistema milho/trigo Silva et al.,
(2015) mostraram que a máxima eficiência técnica pelo uso do nitrogênio foi obtida com 114 kg
ha-1, gerando uma expectativa de produtividade de 2864 kg ha-1. Afora isto, quando o estudo foi
realizado em sistema soja/trigo,  o uso do nitrogênio pelas cultivares de trigo foi  ainda mais
reduzido, com 78 kg ha-1 para uma expectativa de produtividade de grãos de 2822 kg ha-1,
gerando redução significativa de uso de N-fertilizante.
CONCLUSÃO 
Existe  variabilidade  genética  sobre  os  indicadores  de  produtividade  das  cultivares  de  trigo
disponibilizados para cultivo no noroeste do Rio Grande do Sul. A cultivar TBIO Sinuelo evidencia
maior eficiência de aproveitamento do nitrogênio na elaboração da produtividade, seguida da TEC
Vigore e Quartzo. O conhecimento sobre a eficiência de genótipos de trigo no uso do nitrogênio
pode maximizar a produtividade de grãos com redução dos custos de produção.
Palavras-chave:  Triticum aestivum,  nitrogênio,  variáveis  de  produção,  qualidade  tecnológica,
inovação, modelagem matemática.
Keywords: Triticum aestivum, nitrogen, production variables, technological quality, 
innovation, mathematical modeling.
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